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/> í azenda de São José A velha cidade de Aiaçariguama 

padre Guilherme Pompeu O ouro do Cantagallo 

O velho solar do 

As explorações já 

emprehendidas pelos srs. Jorge Ralston e Rofcert Davidson. 
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Quftndo, em Janeiro de 1926, o 

•r. Jorge Ralston acabava d« 

aquirlr a fazenda de S. José, em 

AraçarJguama, o "Estado" pu» 

blícou uma carta que lhe diri- 

giu o sr. -flanuei Borba e na 

qual se liam os seguintes perío- 

dos: 

"Estou mesmo convencido de 

que naquelles terrenos ha ouro. 

Ajjcsar, porém, das diligencias 

que fiz, com os meus escassos 

recursos, náo consegui descobrir 

senão pedras com partículas ou 

vestigioa de . ouro. Entretanto, 

•ssa possibilidade talvez seja 

uma das razões porque mo appa- 

receu um pretendente serio para 

a compra da fazenda, o ar. (J. 

Jorge Ralston, com quem fiz o 

negocio pelo preço ajustado de 

126:000J000. Também sei que elle 

não deseja abandonar a explo- 

ração da canna de aasucar, em- 

bora também como eu, ou me- 

lhor do que eu, continue a pro- 

curar ouro." 

Sobre essa carta, e a compra 

da fazenda, portanto, sâo pas- 

sados agora mais de tres annos. 

A velha egreja u 

liendedoras, surgindo dentro em 

pouco como a rainha das cidades 

de S. Paulo. 

Terra de Ourol E para Araça- 

rlguama convergiram num ins- 

tante os olhares cubicosos dos 

homens: alll eslava o Voturuna, 

lovantando-se enorme e magní- 

fico no horizonte, offerecendo a 

todas as mãos o metal louro? 

Pois só Affonso Sardinha não 

tirara do Jaraguá, naquella re- 

gião, mais de oitenta mü cru- 

zadoB? E os paulistas ficavam a 

espiar horas Inteiras, com os 

olhos escancaradamente abertos 

e pregados no horizonte, e ^ lum 

as chispas amarellas que a mon- 

tanha largava sob as marteladas 

do sol! 

Em Aracariguama. tudo era 

fantástico. O velho casarão do 

padre Guilherme Pompeu do Al- 

meida. com os seus cem quartos 

e um vaso de prata em cada um... 

Toda a nobreza* de S. Paulo abrl- 

gando-se alll, durante as festas 

de Nossa Senhora, a 8 Ue De- 

zembro. Os convidados chegavam 

com as suas carruagens e os seus 

. 

Paulo crescia, • outras cidades 

e outras empresas demandavam 

a presença dos conquistadores. 

O Voturuna e. os outros cofres 

naturaes do metal precioso con- 

tinuavam intangíveis. Araçari- 

guama entrava no esquecimen- 

to... 

Hoje é um logarejo de rua.s es- 

buracadas e vida simples, ãlas, 

os morros que lhe servem de 

moldura e não a abandonaram 

nesses trezentos nunos de os- 

tracismo, ainda poderão fazer 

que Aracariguama. "onde *e re- 

únem os araçaris para comer", de 

novo ostente na cabeca hoje en- 

caneclda a mesma coroa que lhe 

«lindou os cabello» de merlna... 
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TREM ANNOS DE TRABALHO 

Em Janeiro, dc 192ò, o sr. Ma- 

nuel Borba escrevia: 

"...embora como eu, ou me- 

lhor do que eu, o sr. Jorge Rals- 

ton continue a procurar ouro*. 

K,. de facto, essa exploração 

continuou. Em dias da semana 

finda estivemos na íazenda de 

;:ão Jo. r, coido í .".contramov. por 
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E se é verdade que Araqari- 

guama (onde os aracaria ee re- 

únem para comer) fica distante 

de S. Paulo pouco mais de uma 

hora e meia de automóvel, é cer- 

to, também, que apesar dinso (ou 

por causa disso...) já ninguém 

em S. Paulo se lembrava de que, 

um dia, se tinha falado em tanto 

ouro assim tão perto delle. Não. 

Devia ser lenda; era lenda, com 

certeza. Igual á que fazia bro- 

tar moedas do nosso solo... 

E não se quiz mais pensar na- 

qulllo. 

TERRA DE OLHO 

Mala ou menos em 1677. appa- 

recla no Estado de S. Paulo mais 

A 

pagens. Depoi». ficassem o tem- 

po qqe ficassem não viam maf» 

nada: o padre Guilherme Pompeu 

fazia questão de dar tudo. E cô 

no dia da partida, á hora do 

adeus, é que os visitantes Iam 

encontrar de novo, esperando-os 

na porta, as carruagens bem tra- 

tadas e os pagens bem nutridos 

E Aracariguama, por tudo isso, 

era bem uma cidade "de casario 

cheio de ouro pelos telhados e 

de lama na bocca dos homens." 

Mas. também na vida do Ara- 

r.a ri guama houve um "mas..." 

L'm dia, rodou o ouro dos te- 

lhados e a fama emmudeceu na 

^ MC o. jrauio mais ; .  —nu. 

uma cidade. Desta vez. era Ara- ^ homens. Morto o padra 

Pompeu de Alm.ida, fundaram 
Carlguama, que tinha como íun 

dadores tres paulistas lllustres; 

capitão-môr Guilherme Pompeu 

de Almeida, seu filho padre • 

do mesmo nome e Francisco Ro- 

drigues Penteado. 

os Jesuítas no velho casarão um 

1 ollcgio, que desappareceu quan- 

■ o o marque* de Pombal man- 

cou arrancar do Brasil os filho» 

<Jl' !*0-vo,a- O ^Iho casarão cn- 

Ao pé do Voturuna (nuvem tl0u em ro»nas... 

negra) a novel povoaqão. tornou- Já a ***<> . 

se desde logo o centro preferido men» cansadf l' w ** h0' 

de todas as lnf<.|f,tivnã ^  <1 de ae embasbacar ae todas as Iniciativas empre- 1 Junto ás montanhas de 

um acaso feliz, o sr. Icalston. 

Tinha chegado ha pouco do Ca- 

nadá, onde vive a maior parte 

do seu tsmpo, pois apenas duas 

vezes ao anno vem ao Brasil 

olhar as propriedades, que estão 

entregues á competência do sr. 

Robert Davidson, seu socio, que 

é quem dirige todos os trabalhos 

de exploração. 

O sr. Jorge Ralston, que 6 nos- 

so patrício, nascido no Rio de 

Janeiro, fala perfeltameuto bem 

o portuguc*. Apesar de passar 

ioda a vida ém ferra estranha, 

guarda multo do sotaque brasi- 

leiro, embora o sr. Da% Idson se 

tmha apressado em nffirmar, 

no seu. bem mal falado, "quê o 

socio conhecia multo melhor o 

inglee,. 

A respeito das minas da fa- 

zenda do São José, ou\íijioj do 

sr. Ualston o seguinte: 

— Ha tres annos, Robert Da- 

vidson eBcreria-me para o Ca- 

nadá, font&ndo-me da possível 

ouro. a. , existência de minérios de puro 

nesta fazenda do sr. Manuel 

Borba. Vim ao Brasil, e> verifi- 

cando, com confirmações de 

ar.alyses, que. de facto, no pe- 

daço de quartzo examinado ha-H 

via ouro, adquiri a fazenda de 

São José. inlclando-se inconti- 

uentl os trabalhos do explora- 

ção, Em seguida, depois de quei- 

mada a capoeira de cima do 

Cantagallo, foram encontrados 

filões de quartzo a^irlforo. E 

examinadas algumas amostras, 

verificou-se ainda uma vez que , 

eram de real valor. Deu-s© inl-! 

cio, entílo, á" abertura de um» 

tunnel na bnse do morro, afim 

de cortar aquelles filões; quando 

fazíamos Isso, foram descober- 

tos. além dç ouro, pedaços de 

chumbo e sulphlto de ferro, ten- 

do-s© decidido, então, abrir ra- 

miflcaqCes pelo tunnel, que nos 

permittiram. finalmente, dar 

rem a grande veia geradora de 

chumbo © sulphitos de ferro, 

ouro, prata e cobre. 

Pedimos ao sr. Jorge Ralston 

ou© nos dissesse a porcentagem 

d© cada um desses minérios. 

— Depois d© varias analyses. 

podemos afíirmar que o ouro 

das nossaí minas dá uma media 

do Ires a quatro contos de róis 

por tonelada. A porcentagem do 

chumbo varia entre 13-a 25 o'o: 

a do zinco, de 10 a 30 o o: d© 

prata, mais oi* menos dez onças; 

e do cobre nada se pode dizer, 

pois apenas appareceram vestí- 

gios por emquanto. 

A seguir, falou-se da sondagem 

d© terreno, a qu© re está proce- 

dendo nas minas. 

— Esse serviço parece-me d© 

importância enorme não apenas 

para nõs, como. ainda, para o 

governo do Estado, que poderá 

ficar conhecendo, graças ao que 

Já rcallsamos. a estratlficacão 

dc todo esto dlstricto. Creio 

mesmo que o nosso é o primei- 

ro trabalho que i»© fas em ÍIo 

Paulo nesse sentido. 

— Por tudo que ouvimos, os1 

senhores parecem satisfeitos com 

o que Já conseguiram... 

—— Multo, atalhou-nos o sr. 

Ralston. A exploração parcce-nos 

, antajosa, iflém de extraordina- 

riamente fácil. B depois, a si- 

tuação topographica em que es- 

tamos é privilegiada; com a no- 

va estrada de rodagem projectn- 

da, de Baruery a-Aracariguama, 

ficamos distantes de São Paulo 

menos de clncoenta kílometros. 

0 que quer dizer que Iremos 

daqui á capital em uma hora de 

automóvel. Além disso, podemos 

nos servir de duas estmdas de 

ferro: a Ingleza. do lado "do Pl- 

raprtra, e a Sorocabana. em São 

João, tendo quo do leito do am- 

bas distamos cerca do quinze 

'vilometros. servidos por estra- 

das de rodagem bastante boas. 

E ha ainda isto. por ultimo: po- 

deremos trazer para as nossas 

minas elcctrlefdade do Rasjrfte 

1 stant© daqui apanaH 

lomelros. 

Ahi, os sra. Ralston o David- 

non cpnvldaram-nos a vir obser- 

^ r o que já tinham feito no Can- 

tagallo. 

— A Impressão será mejhor. 

•ve é que não degagrada de 

todo andar por entre poqas 

lama, numa escuridão de sub- 

forrgneo. 
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